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INTRODUÇÃO  
O cuidado com a aparência, saúde e bem-estar tem conquistado, cada vez mais, um 
espaço na vida da população. A busca pela boa apresentação tem levado ao aumento 
do consumo de cosméticos e produtos de tratamento de beleza (CAPANEMA et al., 
2007). Segundo Reskzo (2009), os dermocosméticos podem ser divididos em 
categorias, são elas: Protetores solares, antioxidantes, anti-inflamatórios, 
despigmentadas, reparador de colágeno, esfoliantes e hidratantes. Isso permite que 
haja uma melhor seleção de produtos, e consequentemente o paciente obtenha, 
quando bem orientado, uma resposta clinica mais perceptível e significativa, 
considerando diversos fatores (tipo de pele, raça etc) contribuem na escolha correta. 
Essa é fundamental para a obtenção de resultados satisfatórios no tratamento 
dermocosmético. De modo geral, esse tratamento, envolve a aplicação tópica de 
compostos biologicamente ativos, que afetam a barreira da pele e podem melhorar ou 
piorar a homeostase dessa. A capacidade dessas substâncias para o funcionamento 
da pele também depende do tipo de forma farmacêutica escolhida de como eles são 
formulados, se na forma de loções, cremes, etc, pois essa etapa influi na manutenção 
da integridade da formulação, na liberação dos princípios ativos em quantidades 
suficientes no sítio de ação, e na interação entre princípio ativo e receptor, 
consequentemente na obtenção da resposta desejada (NASCIMENTO, R.; 2014). O 
objetivo desse estudo foi discutir a importância dos dermocosméticos no cenário atual, 
correlacionando com a escolha correta da forma farmacêutica buscando um melhor 
resultado terapêutico preventivo e curativo, bem como enfatizar a ideia de que uma 
boa apresentação tem levado ao aumento do consumo de cosméticos e produtos de 
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tratamento de beleza.  
  
METODOLOGIA  
Este é um estudo de revisão bibliográfica sendo os artigos encontrados nas 
plataformas de busca Scielo e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram:  
manipulação de dermocosméticos, cosméticos, dermocosméticos, beleza e 
princípios ativos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A preocupação com a beleza e o culto a ela são um tema secular, e Messeder e Reis 
(2011) complementam afirmando que a beleza e a vaidade se tornaram anseios da 
base da pirâmide (MELO, 2019). Nesse contexto ocorre grande procura de 
cosméticos que auxiliem nos cuidados estéticos, porém muitos dos produtos 
disponíveis não possuem a dose ou concentração necessária dos princípios ativos 
que o paciente busca, sendo necessário em alguns tratamentos a utilização de dois 
ou mais princípios ativos que não se encontram disponíveis industrialmente, sendo 
necessária a preparação de formulações magistrais. Entre as formulações magistrais 
mais comercializadas estão os dermocosméticos (MACEDO, 2012), os quais são 
constituídos de compostos biologicamente ativos que ao serem administrados de 
maneira tópica afetam a barreira da pele e sua fisiologia em geral. Por sua vez essa 
capacidade de interferir na fisiologia da pele está intimamente ligada a maneira como 
são preparados e formulados (DRAELOS, 2009). A composição da base 
dermocosmética inclui acentuadamente estabilidade dos princípios ativos nos 
dermocosméticos, portanto existe uma certa variedade de bases que podem ser 
usadas para veicular essas substâncias ativas, tais como os cremes, géis e os géis 
cremes (NASCIMENTO, 2014). Para cada tipo de forma farmacêutica é escolhida uma 
base dermocosmética que garanta características sensoriais adequadas, tais como, 
espalhabilidade ideal, liberação da substância ativa em seu sítio de ação e aceitação 
do produto pelo usuário, para sua satisfação e adesão ao tratamento (CERATTI et al., 
2012). O desenvolvimento de qualquer formulação envolve amplo conhecimento 
farmacêutico sobre as propriedades físico-químicas do fármaco e dos excipientes 
empregados (AULTON, 2009; STORPIRTS et al., 2009). Ao associar várias 
substâncias ativas em uma mesma fórmula, assim como vários adjuvantes 
farmacocinéticos, algumas vezes se pode causar incompatibilidades farmacêuticas 
entre as substâncias ativas ou entre a substância ativa e os adjuvantes, podendo gerar 
propriedades e efeitos que modifiquem a finalidade inicial da formulação. Dentre 
esses, podem ocorrer a diminuição dos efeitos esperados, da atividade, dificuldade 
de dosificação exata do medicamento, sendo necessário modificações no aspecto da 
formulação (ANFARMAG, 2011). Essas incompatibilidades farmacocinéticas podem 
resultar em: interações físicas, químicas ou envolvendo a doação de hidrogênio. As 
interações físicas podem ser por excipientes que interferem na liberação do fármaco 
a partir da forma farmacêutica, pela absorção que impeça a liberação completa do 
fármaco também a partir da forma farmacêutica, pela influência da absorção de alguns 
fármacos e ainda pela trituração levando a polimorfismo. Enquanto as interações 
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químicas podem ser fruto de interações entre cargas e únicas, os quais geram 
compostos insolúveis (ANFARMAG, 2011).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A discussão do uso e da importância dos dermocosméticos no cenário farmacêutico 
atual, demostra que a busca pela boa apresentação tem levado ao aumento do 
consumo de cosméticos e produtos de tratamento de beleza. A categorização dos 
cosméticos permite uma melhora na seleção desses produtos. O uso dos 
dermocosméticos envolvem a aplicação tópica de compostos biologicamente ativos, 
que afetam a barreira da pele e sua saúde. Assim, se deve ter cautela ao associar 
várias substâncias ativas em uma mesma fórmula, pois as mesmas podem sofrer 
incompatibilidades farmacotécnicas e farmacêuticas, podendo gerar propriedades e 
efeitos que modifiquem a finalidade inicial do medicamento e prejudicando os 
pacientes que os utilizam. Sendo assim, se torna essencial uma orientação de um 
farmacêutico em todas as etapas do preparo da formulação e do tratamento. 
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